
CAPA PUBLICITÁRIA

BH, Centro-Sul e Nova Lima  •  Nº 480  /  25 de agosto de 2026



02 Nº 480  |  25 de agosto de 2026



A Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) realizou 
um estudo que identificou pontos de vulnerabilidade e 
propõe novas diretrizes operacionais para trazer mais 
segurança no bairro. A atuação policial vai abranger 
pontos estratégicos alcançando várias vias de forma 
mais eficiente, estendendo a cobertura das ruas para 

alcançar diferentes regiões, principalmente, onde há 
registros de ocorrências de furtos, delitos e até mesmo 
de práticas ilegais no trânsito. Entre as medidas estão 
mudanças na estrutura policial presente e a inibição 
de malabarismos de carros e motos nas ruas, os 
conhecidos como “rolezinhos”.
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CasaCor Minas
mostra a casa como
espaço de cura

Sabores de Ouro: 
integração e 
valorização da culinária

O Circuito Gastronômico Regional 
Sabores de Ouro nasce da união entre 
Nova Lima, Raposos e Rio Acima para 
valorizar a gastronomia, os produtores e 
os caminhos que conectam as cidades.

PMMG vai implementar um novo 
plano de ação para reforçar o 
policiamento no Belvedere

BASE DA PM:  A atuação policial no Belvedere vai abranger pontos estratégicos alcançando várias vias de forma mais eficiente, 
estendendo a cobertura das ruas para alcançar diferentes regiões
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Como reduzir o consumo de plástico no 
cotidiano: pequenas escolhas, grandes impactos

É importante compreender 
que a sustentabilidade não 
depende exclusivamente 
de grandes transformações 
tecnológicas ou políticas 
públicas complexas. 
Ela também se constrói 
por meio das decisões 
cotidianas de cada cidadão. 
Recusar um canudo 
descartável, carregar uma 
garrafa reutilizável ou 
escolher produtos com 
menos embalagens são 
atitudes aparentemente 
simples, mas que, quando 
multiplicadas por milhares 
de pessoas, produzem 
benefícios ambientais 
expressivos.”

O plástico tornou-se um dos materiais mais pre-
sentes na vida moderna. Leve, resistente e de baixo 
custo, ele revolucionou diversos setores da economia, 
desde a indústria alimentícia até a área da saúde. En-
tretanto, o consumo excessivo, especialmente de produ-
tos descartáveis, transformou-se em um dos maiores 
desafios ambientais do século XXI.

Estima-se que milhões de toneladas de resíduos 
plásticos sejam descartadas anualmente em rios, mares 
e aterros sanitários. Embora o plástico seja um material 
reciclável em muitos casos, uma parcela significativa 
não recebe a destinação adequada. Como consequên-
cia, esses resíduos permanecem no ambiente por cen-
tenas de anos, fragmentando-se em microplásticos que 
contaminam ecossistemas, comprometem a biodiversi-
dade e já podem ser encontrados na água, nos alimen-
tos e até mesmo no organismo humano.

Importante estratégia 
de conservação ambiental
Diante desse cenário, reduzir o consumo de plás-

tico deixou de ser apenas uma escolha individual e 
passou a representar uma importante estratégia de 
conservação ambiental. A boa notícia é que mudanças 
simples nos hábitos diários podem gerar impactos po-
sitivos quando adotadas por um número significativo 
de pessoas.

Uma das medidas mais eficazes consiste em 
substituir itens descartáveis por alternativas reutili-
záveis. Garrafas, copos, canecas, talheres e recipientes 
duráveis reduzem significativamente a necessidade de 
embalagens de uso único, responsáveis por grande par-
te dos resíduos sólidos urbanos.

Outra prática importante é utilizar sacolas reu-
tilizáveis durante as compras. Apesar de pequenas, 
as sacolas plásticas distribuídas diariamente em es-
tabelecimentos comerciais representam um elevado 
volume de resíduos, frequentemente encontrados em 
áreas naturais e cursos d’água. O uso de ecobags ou 
bolsas retornáveis reduz esse impacto de forma ime-
diata.

Também é recomendável dar preferência a pro-
dutos com menor quantidade de embalagens ou co-
mercializados em embalagens recicláveis. Sempre que 
possível, optar por estabelecimentos que oferecem ven-
da a granel ou sistemas de refil contribui para diminuir 
a geração de resíduos desde a origem.

Preservar recursos naturais
O consumo consciente também envolve avaliar a 

real necessidade de cada compra. Muitos produtos des-
cartáveis são utilizados por poucos minutos, mas per-
manecem no ambiente durante séculos. Antes de adqui-
rir um novo item, vale refletir se existe uma alternativa 
reutilizável ou se aquele consumo é realmente indispen-
sável.

A correta separação dos resíduos para a coleta se-
letiva constitui outra ação essencial. Embora a reciclagem 
não seja capaz de resolver sozinha o problema da polui-
ção plástica, ela reduz a demanda por matéria-prima vir-
gem, economiza energia e amplia o aproveitamento dos 
materiais já produzidos. Entretanto, para que esse pro-
cesso seja eficiente, é fundamental que os resíduos sejam 
descartados limpos e corretamente separados.

É importante compreender que a sustentabilidade 
não depende exclusivamente de grandes transformações 
tecnológicas ou políticas públicas complexas. Ela também 
se constrói por meio das decisões cotidianas de cada ci-
dadão. Recusar um canudo descartável, carregar uma 
garrafa reutilizável ou escolher produtos com menos em-
balagens são atitudes aparentemente simples, mas que, 
quando multiplicadas por milhares de pessoas, produzem 
benefícios ambientais expressivos.

Reduzir o consumo de plástico significa preservar 
recursos naturais, diminuir a poluição dos ecossistemas, 
proteger a fauna e contribuir para uma melhor quali-
dade de vida das gerações presentes e futuras. Afinal, 
cuidar do meio ambiente começa pelas escolhas que fa-
zemos todos os dias.



PM vai adotar novo plano de ação voltado 
ao reforço do policiamento no Belvedere

Segurança no Belvedere: O Capitão Dias e a Tenente Carolina estiveram 
reunidos com a diretoria da Associação dos Amigos do Bairro Belvedere
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A Polícia Militar de Minas 
Gerais (PMMG) está implemen-
tando um plano de ação voltado 
ao reforço do policiamento no Bel-
vedere, que vai ampliar a presen-
ça policial e prevenir ocorrências. 
A atuação policial vai abranger 
pontos estratégicos alcançando 
várias vias do bairro de forma 
mais eficiente, estendendo a co-
bertura das vias para alcançar 
diferentes regiões, principalmente, 
onde há registros de ocorrências 
de furtos, delitos e até mesmo de 
práticas ilegais no trânsito.

Uma das iniciativas prevê 
a inibição de malabarismos de 
carros e motos nas ruas, ação co-
nhecida como “grau ou Wheeling”, 
onde motoristas realizam mano-
bras perigosas e em alta veloci-
dade em vias públicas, principal-

A Fundação Torino é uma escola internacional 
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as culturas brasileira e italiana.

Prepara as novas gerações por meio de um 
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e fluência em quatro idiomas, ampliando 

a possibilidade de acesso às melhores 

universidades do Brasil e do exterior.
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O estudo realizado pela Polícia Militar identificou pontos de vulnerabilidade 
e propõe novas diretrizes operacionais para trazer mais segurança no bairro. 
Entre as novas medidas estão mudanças na estrutura policial presente e uma 
das ações prevê a inibição de malabarismos de carros e motos nas ruas, os 
conhecidos como “rolezinhos”.

mente, nas quintas-feiras quando 
acontecem os eventos de trans-
tornos urbanos conhecidos como 
“rolezinhos”.

O anúncio das novas me-
didas a serem adotadas foi feito 
pelo Capitão Dias e pela Tenente 
Carolina, que é responsável pelo 
policiamento no bairro, durante 
reunião com a diretoria da As-
sociação dos Amigos do Bairro 
Belvedere (AABB), e contempla 
um estudo feito pela Polícia Mi-
litar que identificou pontos de 
vulnerabilidade e que propõe no-
vas diretrizes operacionais para 
trazer mais segurança. Entre as 
novas medidas propostas estão 
algumas mudanças na estrutura 
policial presente e a instalação de 
tachões, faixas elevadas e outros 
instrumentos que possam trazer 

mais tranquilidade para o pedes-
tre e dificultar a ação de mano-
bras de rachas.

Presença da Polícia 
Militar nas ruas
Segundo informou o Capi-

tão Dias, as medidas vão reforçar 
a presença das forças de segu-
rança e terão caráter abrangente, 
com uma atuação mais efetiva, 
alcançando diferentes áreas do 
bairro. “São ações estratégicas 
que foram estudadas para pro-
mover a segurança em áreas de 
maior circulação, de forma a in-
tensificar a presença da Polícia 
Militar nas ruas do Belvedere. 
Nosso objetivo será sempre au-
mentar a sensação de segurança 
com maior presença das viaturas 
e rondas ostensivas em horários 

diferenciados, posicionamento 
estratégico de viaturas em áreas 
de maior circulação e a integra-
ção com a comunidade, em um 
trabalho de prevenção de furtos e 
crimes”, destacou.

A Polícia Militar vem re-
estruturando ações com foco 
na inteligência e na tecnologia. 
Recentemente, uma gangue de 
motoqueiros de São Paulo foi lo-
calizada e presa por meio de um 
trabalho conjunto da PM com o 
monitoramento feito pelas câ-
meras Camerite. A intervenção 
policial teve início após o sistema 
de câmera constatar dois motoci-

clistas trafegando na contramão 
da via. Em seguida, foi feita lei-
tura facial e de placa que iden-
tificou ser o mesmo veículo que 
havia praticado um roubo a um 
morador. Pela leitura da placa a 
polícia descobriu que se tratava 
de um veículo alugado e que era 
rastreado pela empresa. Com o 
rastreio os policiais chegaram 
a um hotel no bairro Lagoinha, 
onde os delinquentes alugavam 
o estacionamento para deixar os 
veículos após os roubos. Monito-
rados pela inteligência da PM, os 
delinquentes já identificados fo-
ram presos.
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Perspectiva Retorno: Em vez de todos os motoristas compartilharem o mesmo cruzamento 
para acessar os diferentes sentidos da via, parte dos deslocamentos passa a ser feita por uma 
estrutura em nível diferente da pista principal

Perspectiva Passarela: A passarela para pedestres em frente ao 
Serena Mall permitirá uma travessia segura sobre a MG-030

Solução viária vai reorganizar conversões, reduzir conflitos entre veículos e será complementada por 
uma passarela para pedestres no entorno do Serena Mall

Entenda como vai funcionar o retorno 
em dois níveis previsto para a MG-030
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Quem passa diariamen-
te pela MG-030, na altura do 
Serena Mall, sabe que um dos 
principais desafios da região é 
conciliar o intenso fluxo de veí-
culos com o desenvolvimento da 
região. Um dos projetos previs-
tos para melhorar este cenário 
da região aposta em uma solu-
ção amplamente utilizada para 
melhorar a fluidez do trânsito 
em grandes centros urbanos: o 
retorno em dois níveis.

A intervenção integra o 
conjunto de investimentos em 
mobilidade urbana desenvolvi-
do pela Associação dos Empre-
endedores dos Bairros Vila da 
Serra e Vale do Sereno (AVS), 
em parceria com a Prefeitura de 
Nova Lima, e tem por objetivo 
reorganizar a circulação de ve-
ículos na MG-030, tornando os 
deslocamentos mais seguros e 
eficientes.

Mas, afinal, o que 
é um retorno 
em dois níveis?
Na prática, trata-se de 

uma solução que reorganizar 
e distribuir os movimentos dos 
veículos utilizando dois planos 
de circulação. Em vez de todos 

os motoristas compartilharem o 
mesmo cruzamento para aces-
sar os diferentes sentidos da via, 
parte dos deslocamentos passa 
a ser feita por uma estrutura em 
nível diferente da pista principal.

Isso significa que alguns 
veículos continuarão circulando 
pela MG-030, enquanto aqueles 
que precisarem fazer o retorno 
para acessar o bairro ou deter-
minado estabelecimento utiliza-
rão uma estrutura própria para 
essa manobra. Com a separação 
dos fluxos, deixam de existir di-
versos cruzamentos diretos en-
tre veículos, reduzindo conflitos, 
melhorando a fluidez do trânsito 
e tornando as conversões mais 
seguras.

A diretora executiva da 
AVS, Cida Cardoso, explica que 
a solução foi escolhida justa-
mente por responder às novas 
demandas de mobilidade de 
uma região que continua em 
expansão. “É uma solução pen-
sada para atender não apenas 
a realidade atual, mas também 
o desenvolvimento que a região 
continuará experimentando nos 
próximos anos”, observa.

Além de reorganizar o trá-
fego, a intervenção facilitará os 

acessos a moradias, comércios, 
estruturas e estabelecimentos lo-
calizados no entorno da MG-030, 
reduzirá retenções em horários 
de maior movimento e contri-
buirá para uma circulação mais 
contínua dos veículos. A propos-
ta foi desenvolvida para diminuir 
interferências entre quem segue 
pela rodovia e quem precisa re-
alizar conversões de acesso aos 
bairros e estabelecimentos co-
merciais da região.

O projeto também recebeu 
atenção especial do ponto de 
vista arquitetônico. Desenvolvi-
do pelo arquiteto Gustavo Pen-
na, o retorno incorpora soluções 
voltadas à durabilidade e à va-
lorização da paisagem urbana. 
As contenções serão executadas 
com placas de concreto pig-
mentadas, dispensando pinturas 
futuras e reduzindo custos de 
manutenção. Já o espaço sob a 
estrutura contará com reves-
timento cerâmico, iluminação 
cênica e tratamento paisagísti-
co, buscando integrar a obra ao 
ambiente urbano e qualificar o 
espaço público.

Cida Cardoso aponta que 
atualmente uma obra de mo-
bilidade não pode ser pensada 
apenas sob o aspecto viário. 
“Ela também precisa contribuir 
para a cidade, qualificando os 
espaços urbanos e tornando o 
ambiente mais agradável para 
quem mora, trabalha ou circula 
pela região. Esse cuidado tam-
bém faz parte do projeto”.

Passarela 
para pedestres
Como complemento ao 

novo sistema viário, está previs-
ta a construção de uma passa-
rela para pedestres em frente ao 
Serena Mall. A estrutura permi-
tirá uma travessia segura sobre 
a MG-030, conectando áreas re-
sidenciais, comerciais e de lazer, 
além de facilitar o acesso aos 
pontos de transporte coletivo 
existentes na rodovia.

Projetada para unir funcio-
nalidade, acessibilidade e design 
contemporâneo, a passarela 
contará com estrutura metálica, 
fechamento em vidro, escadas 
em formato elíptico e elevado-
res para garantir acessibilidade 
universal. O projeto também in-
corpora soluções sustentáveis, 
como ventilação natural e pro-
teção solar no fechamento em 
vidro, proporcionando maior 
conforto aos usuários.

Para a AVS, as duas in-
tervenções representam uma 
nova etapa do planejamento 
da mobilidade na região. En-
quanto o retorno em dois ní-
veis reorganiza o fluxo de ve-
ículos e melhora a eficiência 
do sistema viário, a passarela 
amplia a segurança dos pe-
destres e fortalece a integra-
ção entre diferentes formas de 
deslocamento. “Mobilidade ur-
bana significa oferecer opções 
seguras para todos. O retorno 
em dois níveis melhora a cir-
culação dos veículos, enquanto 
a passarela garante que o pe-
destre também tenha priorida-
de e possa atravessar a rodo-
via com conforto e segurança. 
São soluções complementares 
que acompanham o cresci-
mento da região e contribuem 
para uma mobilidade mais efi-
ciente e sustentável”, conclui a 
diretora executiva.
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Nova Lima pode restringir 
publicidade de bets e criar 
programa contra a ludopatia

O avanço das plataformas de apostas 
esportivas e jogos de azar online, as chama-
das bets, chegou à pauta da Câmara de Nova 
Lima. Projeto de lei do vereador Pedro Dornas 
(foto) propõe a criação do Programa Munici-
pal de Combate ao Vício em Apostas e Jogos 
de Azar — Ludopatia e estabelece restrições 
à publicidade, propaganda, patrocínio e pro-
moção comercial de operadores de apostas 
de quota fixa no município.

A proposta parte de uma preocupa-
ção com os efeitos da exposição crescente às 
apostas, sobretudo entre crianças, adolescen-
tes, idosos, pessoas superendividadas e famí-
lias em situação de vulnerabilidade. Segundo 
a justificativa do projeto, a presença de anún-
cios em eventos esportivos, equipamentos 
urbanos, redes sociais e outros espaços tem 
contribuído para a normalização de uma ati-
vidade associada a endividamento, compor-
tamento compulsivo e comprometimento da 
renda familiar.

O texto cita estimativas de perdas eco-
nômicas e sociais de R$ 38,8 bilhões anuais 
no país e aponta que cerca de 5 milhões de 
beneficiários do Bolsa Família teriam mo-
vimentado R$ 3 bilhões em plataformas de 
apostas por meio de Pix em 2024. Também 
menciona o aumento de atendimentos de 
saúde relacionados ao jogo patológico e a as-
sociação entre apostas digitais, endividamen-

to e problemas de saúde mental.
A proposta prevê fiscalização pelo 

Executivo, campanhas educativas e ações 
preventivas. Em caso de descumprimento, 
poderão ser aplicadas multas, suspensão 
temporária de autorização, licença ou alvará 
para divulgação publicitária e, em situações 
graves de reincidência, cassação do alvará de 
funcionamento

Para Dornas, a iniciativa não busca 
regulamentar a atividade econômica, atribui-
ção federal, mas atuar em questões de inte-
resse local, como publicidade, uso do espaço 
urbano, proteção de consumidores, infância 
e juventude e promoção da saúde pública. 
O projeto ainda será analisado pela Câmara 
Municipal.
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O Circuito Gastronômico Regional Sabores de Ouro nasce da união 
entre Nova Lima, Raposos e Rio Acima para valorizar a gastronomia, os 
empreendimentos locais, os produtores do território e os caminhos que 
conectam nossas cidades. Os 33 estabelecimentos participantes apresentam 
pratos criados especialmente para esta edição, revelando sabores, histórias, 
ingredientes e modos de fazer que fortalecem a identidade regional.

Circuito Sabores de Ouro promove a integração 
regional e a valorização da culinária

Sabores do Ouro: Os prefeitos Felipe Gonçalvez (Rio Acima), 
João Marcelo (Nova Lima) e Guilherme Bittencourt (Raposos) 
durante o lançamento do Circuito Gastronômico

Trinta e três restaurantes 
em 31 dias. Esse é o desafio dos 
amantes da boa mesa mineira 
para experimentarem os pratos 
elaborados por estabelecimen-
tos participantes do Sabores de 
Ouro, um roteiro gastronômico 
que está sendo realizado nas 
cidades de Nova Lima, Raposos 
e Rio Acima. O evento teve iní-
cio no último dia 21 de agosto e 
segue até o dia 23 de setembro 
com pratos criativos exclusiva-
mente criados para o festival.

O Circuito Gastronômico 
Regional Sabores de Ouro tem 
por objetivo incentivar mora-
dores e turistas a circular pela 
região que guarda importante 
história do Ciclo do Ouro e des-
cobrir sabores que contam his-
tórias. O projeto conecta empre-
endedores locais, produtos da 
agricultura familiar e caminhos 
que integram as três cidades 
que têm no turismo de experi-
ência um ativo econômico.

A ideia nasceu durante a 
festa da goiaba, em Rio Acima, 
quando o prefeito João Marce-
lo Dieguez sugeriu ao prefeito 
Felipe Gonçalvez, a realização 
de um festival que reunisse os 
três municípios vizinhos, com a 
proposta de transformar o even-
to em um espaço de integração 
regional, valorizando a culinária, 
os produtos e os estabelecimen-
tos participantes.

Segundo João Marcelo 
Dieguez, a iniciativa pretende 
não apenas fortalecer a gastro-

nomia como instrumento de cul-
tura e turismo e desenvolvimen-
to econômico, como também 
aproximar as pessoas das cida-
des e estimular visitantes entre 
os municípios. “Queremos cele-
brar os sabores da nossa região 
e também mostrar a riqueza e 
a diversidade. Este é um festi-
val que reúne estabelecimentos, 
produtores e empreendedores 
locais com pratos criados para 
representar a identidade de 
cada município”, destacou.

Pratos que valorizam 
ingredientes
Para a realização do cir-

cuito, os estabelecimentos fo-
ram capacitados por meio do 
Programa Prepara Gastronomia, 
uma iniciativa do Sebrae Minas 
em parceria com as prefeituras 
das três cidades para o desen-
volvimento de pratos exclusivos 
com chefs e consultorias em 
gestão financeira e precificação. 

O objetivo é oferecer cardápios 
autorais e experiências gastro-
nômicas de qualidade.

Os pratos valorizam in-
gredientes que conectam gas-
tronomia, território e sustentabi-
lidade. Os pratos foram criados 
usando uma proteína livre, o mel 
e as PANCs – Plantas Alimentí-
cias Não Convencionais – que 
pretendem realçar os sabores 
e ampliar o olhar sobre os ali-
mentos. Para participar, basta 
montar um roteiro, escolher um 
prato inscrito no circuito e após 
se degustar da comida votar 
pelo QR Code oficial, que estará 
disponível no estabelecimento. 
O cliente viverá uma experiên-
cia de sabores que remetem à 
culinária regional e os restau-
rantes vencedores de cada ci-
dade vão receber certificados e 
troféus pela premiação.  Serão 
avaliados: sabor do prato, apre-
sentação, atendimento, tempo 
de espera, limpeza e higiene do 
estabelecimento. Cada consumi-
dor poderá votar somente uma 
vez por prato participante.

O Sabores do Ouro in-
tegra o movimento regional, 
fortalecendo o roteiro turístico 
“Entre Trilhas, Sabores e Aro-
mas”, que estimula a visitação 
e a descoberta da gastronomia 
como porta de entrada para o 
território.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico de Nova 
Lima, Lucas Henrique, ressal-
tou que o festival integrado com 
outras cidades representa uma 
oportunidade para fortalecer a 
economia regional e valorizar os 
produtores, empreendedores e a 
gastronomia local. Segundo ele, 
esta será a primeira edição de 
um circuito que investe no turis-
mo como atividade de retorno 
para o eixo participante. Pois, a 
participação conjunta das cida-
des amplia o alcance de novas 
oportunidades de negócios, tu-
rismo e geração de renda.

Para o prefeito de Rio Aci-
ma, Felipe Gonçalvez, a iniciati-
va é a primeira de muitas como 
forma de mostrar a diversidade 
gastronômica da região, incenti-
var o empreendedorismo e criar 
um ambiente favorável para no-
vas parcerias.

Guilherme Bittencourt, 
prefeito de Raposos, por sua vez, 

ressaltou que o Sabores do Ouro 
não apenas identifica o poten-
cial das cidades, mas contribui 
para consolidar a região como 
destino turístico, unindo cultura, 
história, gastronomia e desen-
volvimento econômico, de forma 
que uma cidade potencializa a 
outra.
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“Saldo é muito 
positivo”

Desenvolvimento dos municípios 
da Região Metropolitana

Governo de Minas: O evento proporcionou aos candidatos a apresentação de 
propostas com diversos temas de grande relevância

João Marcelo Dieguez: O presidente da 
Granbel defendeu a importância da 
articulação entre as diferentes esferas 
do governo para definição dos futuros 
cenários de desenvolvimento dos 
municípios da Região Metropolitana

Um encontro realizado pela Associação dos 
Municípios da Região Metropolitana de Belo 
Horizonte (Granbel) reuniu, no último dia 20 
de agosto, prefeitos, prefeitas, representantes 
das administrações municipais, lideranças 
regionais e imprensa em um espaço democrático 
para conhecerem de perto as propostas e os 
compromissos dos candidatos ao governo 
do Estado sobre temas relacionados à saúde, 
mobilidade, segurança, saneamento, habitação e 
desenvolvimento econômico.

Granbel debate com candidatos ao 
Governo de Minas propostas para a 
integração e desenvolvimento da RMBH

Durante o encontro, o presidente 
da Granbel defendeu a importância da 
articulação entre as diferentes esferas 
do governo para definição dos futuros 
cenários de desenvolvimento dos mu-
nicípios da Região Metropolitana. “Esse 
será o olhar para o futuro, conhecer os 
caminhos apontados para o desenvol-
vimento da nossa Região Metropolita-
na. E é o compromisso que a Granbel 
quer assumir com aquele que irá go-
vernar o Estado”, declarou

Ainda de acordo com a Granbel, 
o diagnóstico elaborado demonstra 
que muitas das reivindicações não são 
isoladas. Municípios diferentes apre-
sentaram problemas semelhantes, es-
pecialmente nas áreas de mobilidade, 
saneamento, abastecimento de água, 
energia elétrica, saúde e moradia.

O evento, realizado de forma iné-
dita, permitiu que gestores de quase 
todos os 34 municípios que integram a 
RMBH apresentassem aos candidatos 
às demandas de gestão das cidades, 
que por sua vez se apresentam como 
desafios que ultrapassam seus limites 
territoriais e exigem um planejamento 
integrado, a cooperação entre os entes 
federativos e a construção de políticas 
públicas conjuntas.

Antes da realização do encontro 
com os candidatos ao Governo de Mi-
nas, a Granbel percorreu os municípios 
da RMBH para ouvir as dificuldades 
enfrentadas pelas administrações mu-
nicipais. Da iniciativa resultou, primei-
ramente em uma visita a 32 municípios 
para conhecer de perto cada necessi-
dade, e na sequência em um documen-
to que reúne as principais demandas 
apresentadas pelos gestores durante as 
agendas. O levantamento revelou que 
grande parte dos problemas se repete 
em diferentes regiões da RMBH, de-
monstrando que muitas das dificulda-
des ultrapassam os limites municipais 
e exigem atuação integrada do Governo 
do Estado. O ineditismo desse trabalho 
foi entregue a cada um dos candidatos 
ao governo e vai contribuir para que as 
cidades tenham voz na construção das 
políticas públicas que serão implemen-
tadas pelo futuro gestor estadual.

“Hoje tivemos a oportunidade de 
ouvir os candidatos sobre temas sensí-
veis em um modelo muito positivo, de 
diálogo respeitoso, que serve de exem-
plo de como o processo eleitoral deve 
ser conduzido. Falamos sobre a integra-
ção tarifária e os desafios da mobili-
dade urbana, e da governança metro-
politana da mobilidade defendida pela 
Granbel, com a participação do gover-
no do Estado e também dos municí-
pios nas instâncias das deliberações. 
Discutimos também o desafio da saúde 
que a nossa RMBH, que já sofre grande 
pressão da alta população aqui presen-

te”, informou o presidente da Granbel 
e prefeito de Nova Lima, João Marcelo 
Dieguez.

Segundo João Marcelo, o evento 
proporcionou aos candidatos a apresen-
tação de propostas com diversos temas 
de grande relevância como a habitação 
social, desenvolvimento urbano integra-
do e outras temáticas que fazem parte 
do dia a dia e do diagnóstico elabora-
do pela Granbel. “Na nossa avaliação 
o saldo é muito positivo, tivemos uma 
participação expressiva de prefeitos 
e prefeitas que podem, a partir des-
se encontro, avaliar quais candidatos 
apresentam as melhores propostas e o 
maior compromisso com o desenvolvi-
mento da RMBH. Por sua vez, os candi-
datos receberam um estudo inovador da 

Granbel que percorreu os 32 municípios 
para entender a realidade de cada um 
deles. Basicamente, os compromissos ali 
estabelecidos estão atrelados ao que foi 
debatido aqui: a melhoria do transporte 
público intermunicipal e metropolitano, 
melhoria do sistema de saúde reduzin-
do a pressão nas UPAs e nos hospitais, 
com novos investimentos. E, também 
os olhares especiais para as pessoas 
em situação de rua, que é um problema 
metropolitano que transborda da capi-
tal para as cidades do entorno, a ques-
tão do déficit habitacional, e o modelo 
de planejamento urbano integrado que 
exige muito diálogo e colaboração en-
tre o governo do Estado e os municípios. 
Porque cada cidade estabelece seus pla-
nos diretores, áreas de preservação e de 

desenvolvimento. O que exige muito di-
álogo e colaboração. Esse será o nosso 
olhar para o futuro, para apontar o de-
senvolvimento da RMBH”, explicou João 
Marcelo.

Para o presidente da Granbel, é 
necessária uma atenção especial para 
o fortalecimento da saúde pelo Estado, 
como suporte de atendimento para que 
os serviços instalados na RMBH sejam 
capazes de atender às suas demandas. 
“A gente percebe que Belo Horizonte 
está muito próxima de um colapso por 
causa de uma pressão da demanda que 
vem das cidades, e tem realizado inves-
timentos além da sua responsabilidade. 
É necessário um financiamento para 
fortalecimento dos serviços de saúde 
em todo o Estado”, declarou.

Na ocasião, os candidatos Flávio 
Roscoe (PL), Gabriel Azevedo (MDB), 
Mateus Simões (PSD), Patrus Ananias 
(PT) e Túlio Lopes (PCB) apresenta-
ram suas propostas às reclamações 
relatadas mais frequentes pelos gesto-
res municipais sobre o abastecimento 
de água e na prestação de serviços da 
Copasa, as falhas no fornecimento de 
energia elétrica, melhorias no transpor-
te coletivo e intermunicipal, necessida-
de de apoio pelo Estado aos serviços de 
saúde e o atendimento regionalizado, 
segurança, entre outros.

O tema de consenso entre as 
propostas apresentadas pelos candi-
datos ao governo foi a mobilidade ur-
bana, com proposta para um sistema 
de transporte integrado, com tarifa di-
ferenciada, com qualidade e segurança.
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Na disputa: Com motor 1.0 turbo, sistema híbrido leve 
e câmbio do tipo CVT, o novo Jeep Avenger chega 
para disputar espaço entre os SUV’s compactos

Eduardo Aquino * / 
eduardo.aloisio@yahoo.
com.br

Jeep Avenger quer ganhar espaço Jeep Avenger quer ganhar espaço 
entre os SUVs compactosentre os SUVs compactos

© Foto: Divulgação / Cedida Jeep

TÁXI BELVEDERE

3286-6090Tele Taxi Belvedere
Conta comercial do WhatsApp

3286-0435 • 3226-2026

(31) 98237-4942 (WhatsApp)

Aplicativo Taxi Belvedere
GooglePlay ou AppStore

A Jeep está lançando no mercado 
brasileirto o novo Jeep Avenger, um SUV 
compacto que estreia com motor 1.0 turbo 
T200 associado a um sistema híbrido-le-
ve de 12V, em três versões e com paco-
te avançado de assistência à condução. O 
lançamento amplia a porta de entrada da 
marca no Brasil.  O novo Avenger chega 
ao país com a missão de disputar um dos 
segmentos mais concorridos da indústria: o 
dos SUVs compactos. Com preço inicial de 
R$ 114.990 na versão Altitude, em condi-
ção especial de lançamento, o modelo tenta 
combinar a praticidade exigida por quem 
vive na cidade com elementos suficientes 

para preservar a identidade aventureira da 
marca.

O Jeep Avenger será vendido nas 
versões Altitude, Longitude e Limited, to-
das equipadas com câmbio automático e o 
motor 1.0 turbo T200 associado ao sistema 
híbrido-leve MHEV de 12V. Os preços su-
geridos são de R$ 114.990 para a Altitude, 
R$ 135.990 para a Longitude e R$ 145.990 
para a Limited. Com dimensões pensadas 
para o ambiente urbano, o Jeep Avenger 
não abre mão de alguns elementos visuais 
que ajudam a identificá-lo imediatamente 
como um Jeep. A tradicional grade de sete 
fendas aparece iluminada por LEDs na 
versão Limited, enquanto as lanternas tra-
seiras em formato de X, os para-lamas de 
desenho mais pronunciado e os para-cho-
ques protegidos dão ao SUV uma aparên-
cia mais robusta.

Dependendo da versão, as rodas de 
liga podem ser de 16, 17 e 18 polegadas. Des-
taque também para os números de capaci-
dade fora de estrada. O Avenger tem ângulo 
de entrada de até 22 graus, ângulo de saída 
de 33,9 graus e altura livre do solo de 221 
mm. Há ainda controle de descida, recurso 
pouco comum entre os SUVs compactos 
dessa faixa de preço. Debaixo do capô do 
Jeep Avenger, está a combinação do conhe-
cido motor 1.0 turbo T200 da Stellantis com 
um sistema MHEV de 12V. Nesse arranjo, o 
componente elétrico não movimenta as ro-
das do veículo e auxilia o motor a combus-
tão em determinados momentos, contribui 
para a recuperação de energia e alimenta o 
sistema elétrico do veículo.

Todas as versões do Jeep Avenger 
têm central multimídia de 10 polegadas, 
painel de instrumentos digital, Android 
Auto e Apple CarPlay sem fio, além de dife-
rentes possibilidades de personalização da 
interface. O interior procura transmitir uma 
percepção mais sofisticada, com materiais 
macios ao toque em áreas do painel e das 
portas, bancos com revestimento premium 
e iluminação ambiente configurável em 
oito cores. Outro destaque é o sistema de 
serviços conectados Adventure Intelligen-
ce. Entre os recursos está um assistente de 
voz integrado ao ChatGPT, capaz de res-
ponder perguntas e interagir com funções 
do veículo, como navegação, mídia e clima-
tização. A ideia é transformar a inteligên-
cia artificial em uma interface adicional 
entre motorista e automóvel, e não apenas 
em um recurso de entretenimento. Na prá-
tica, será interessante observar como essa 
integração se comportará no uso cotidia-
no e até que ponto ela será realmente útil 
diante dos comandos convencionais.

Em se tratando de segurança, o Jeep 
Avenger conta com frenagem autônoma 
de emergência, alerta e correção de perma-
nência em faixa e monitoramento de ponto 
cego. Nas versões Longitude e Limited, o 
sistema de frenagem automática combina 
câmera e radar. Já o controle de velocida-
de adaptativo está disponível nessas duas 

configurações. Na Limited, o pacote chega 
mais longe com o centralizador de faixa, 
permitindo que o veículo faça correções de 
direção para permanecer centralizado em 
vias devidamente sinalizadas. É uma con-
figuração que aproxima o Avenger de mo-
delos mais caros em termos de assistência 
à condução. A versão Limited também 
acrescenta câmera com visão 360 graus e 
faróis Matrix LED. O sistema de ilumina-
ção adapta o facho de luz às condições do 
trânsito para ampliar a visibilidade sem 
ofuscar outros veículos.

Apesar das dimensões externas com-
pactas, a Jeep trabalhou para aproveitar 
bem o espaço interno. O porta-malas tem 
capacidade de até 364 litros, com abertu-
ra traseira de um metro de largura e piso 
reversível lavável. Há ainda até 28 litros 
distribuídos em porta-objetos no habitácu-
lo. O console central modular permite re-
organizar os espaços de acordo com a ne-
cessidade do usuário. O teto solar elétrico é 
opcional nas versões Longitude e Limited, 
outro equipamento que não costuma apa-
recer com tanta frequência entre os SUVs 
compactos dessa faixa de preço.

A Altitude, além do preço especial 
de lançamento de R$ 114.990, recebe um 
pacote específico que inclui teto em duas 
cores, câmera de ré e barras de teto. É a 
configuração que deve concentrar boa 
parte do volume de vendas por representar 
a porta de entrada para o modelo. Por R$ 
135.990,00, a Longitude acrescenta equipa-
mentos de tecnologia e segurança, incluin-
do recursos mais avançados de assistência 
à condução. No topo da gama, a Limited, 
por R$ 145.990, reúne os principais recur-
sos do Avenger, como câmeras 360 graus, 
faróis Matrix LED e o conjunto ADAS com 
centralizador de faixa. O posicionamento 
de preços coloca o Jeep Avenger direta-
mente no território de modelos como Fiat 
Pulse, Volkswagen Tera e Renault Kardian. 
A diferença é que a Jeep aposta menos na 
ideia de simplesmente oferecer mais um 
SUV compacto e mais na combinação de 
marca, tecnologia e equipamentos.
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Festival de Inverno de Nova Lima: 12 
anos - Data: 29 de agosto de 2026, das 
13h às 23h.
Local: Espaço CSul – Lagoa dos Ingle-
ses - Evento pet friendly - Ingressos: 
ww.sympla.com.br/festivaldeinverno

Serviço

Evento acontece com programação eclética e sonoridades que vão do eletrônico e 
MPB ao jazz, no dia 29 de agosto, no Espaço CSul, às margens da Lagoa dos Ingleses.

Os Gilsons são a principal atração do 
Festival de Inverno de Nova Lima

Um dos grupos mais celebrados da 
nova música brasileira desembarca no Es-
paço CSul, na Lagoa dos Ingleses. Os Gil-
sons chegam à 12ª edição do Festival de 
Inverno de Nova Lima em um momento 
especial da carreira, marcado pelo lança-
mento de um novo álbum e por uma turnê 
mundial que passa pelo Brasil, Europa e 
Oceania. Formado por José Gil, Francisco 
Gil e João Gil, filho e netos do compositor 
Gilberto Gil, o trio se apresenta no próximo 
dia 29 de agosto.

A programação promete tam-
bém com a cena eletrônica nacional, do 
trio de DJ’s Lisandro Carvalho, Gabriel 
e Rodrigo Souza do Rooftime, que vai 
transformar a Lagoa dos Ingleses em 
uma grande pista de dança. Considera-
do um dos principais projetos do gênero 
no país, eles vão integrar o imperdível 
line-up que também conta com outras 
atrações de peso como os Djs Vitor So-
brinho, Guido e Motoca.

Completa a programação do dia o 
João Paulo Sexteto, um dos nomes mais 
promissores da cena do jazz. Ao som de 

saxofone, trompete, guitarra, teclado, bai-
xo e bateria, o repertório aproxima o jazz 
groove da música brasileira e reúne re-
leituras de canções de grandes nomes da 
MPB, composições autorais e arranjos pró-
prios, com espaço para a improvisação.

Gilsons levam 
grandes sucessos
Com uma sonoridade que combina 

elementos da MPB com uma linguagem 
contemporânea, os Gilsons vêm consoli-
dando seu espaço na música brasileira e 
internacional desde 2018. No Festival de 
Inverno de Nova Lima, o público poderá 
conferir sucessos como “Várias Queixas”, 
“Love Love”, “Devagarinho” e “Deixa Fluir”, 
além de músicas do novo trabalho.

Criado pela Dibbra, o Festival de In-
verno de Nova Lima chega à 12ª edição 
mantendo uma de suas principais caracte-
rísticas: uma programação para diferentes 
públicos e idades. Além dos shows, o even-
to contará com feira de arte, gastronomia, 
workshops, espaço kids, ativações e área 
pet friendly.

Lazer, cultura e 
convivência
Neste ano, o Festival acontece no 

Espaço CSul, às margens da Lagoa dos 
Ingleses. Reconhecido como um dos prin-
cipais espaços da região para a realização 
de eventos, o local se conecta à proposta de 
reunir cultura, lazer, gastronomia e convi-
vência em um mesmo ambiente. A estrutura 
contará ainda com opções de gastronomia, 
vinhos, drinks e cervejas especiais. Crianças 
de até 10 anos têm entrada gratuita.

“A CSul tem como propósito consoli-
dar-se cada vez mais como um destino de 
experiências, lazer, cultura e convivência. 
Receber o Festival de Inverno de Nova Lima 
reforça esse compromisso ao proporcionar 
ao público uma programação de qualida-
de em um ambiente que valoriza o contato 
com a natureza, a gastronomia e o entre-
tenimento. Ficamos muito felizes em abrir 
nossas portas para um evento que movi-
menta a região, fortalece a economia local 
e contribui para posicionar o CSul como 
um espaço de referência para grandes ini-
ciativas culturais em Minas Gerais”, afirma 
o gerente de marketing, Philippe Alcântara.

Os Gilsons: Filho e netos do Gilberto Gil, 
são as atrações do Festival de Inverno 
de nova Lima na Lagoa dos Ingleses

Atualize a caderneta de crianças e adolescentes menores 
de 15 anos de idade. Adultos que forem acompanhar as 

crianças e adolescentes também poderão colocar o 
cartão de vacina em dia, conforme o Calendário Nacional 

de Vacinação.

Proteja-se. Manter a vacinação em dia é uma atitude 
simples que protege você, sua família e toda a 

comunidade.

Atualize a caderneta de crianças e adolescentes menores 
de 15 anos de idade. 

cartão de vacina em dia

Acesse o QR Code e 
confira o horário de 
funcionamento de cada 
ponto de vacinação

ATÉ 01/09 EM TODAS AS UBS
E SALAS DE VACINA DO MUNICÍPIO.

VACINAÇÃO
MULTI-
2ª ETAPA DA CAMPANHA
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Luiza Mano: Cozinha Brastemp

Glaucia Britto: Arquitetura Loft Criador
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CasaCor Minas chega com o desafio de 
trabalhar a casa como espaço de cura
Entre 15 de agosto e 06 de outubro, a 
31ª edição da CasaCor Minas promete 
movimentar Belo Horizonte. Explorando 
o tema “Mente Coração”, a mostra 
apresenta reflexões sobre essas duas 
grandes forças e a necessidade de fazê-
las convergir, tendo a casa como ponto 
de partida.

Começou no último dia 15 
e segue até o dia 06 de outubro 
a 31ª edição da CasaCor Minas, 
que retorna esse ano no mesmo 
endereço de 2025 na sede da 
PUC Lourdes, no edifício proje-
tado pelo italiano Raffaello Ber-
ti, evidenciando ainda mais sua 
imponência e relevância históri-
ca. Ao todo 54 profissionais das 
áreas de arquitetura, design e 
paisagismo assinam os 40 am-
bientes da mostra que agora em 
2026 traz uma reflexão sobre o 
tema “Mente Coração”, trazendo 
o desafio de trabalhar a casa 
como espaço de cura, autocuida-
do, arquitetura e inovação para 
transformar espaços com beleza, 
talento e aconchego. 

No elenco, nomes consa-
grados, profissionais em ascen-
são e também novos talentos. 
“Essa é uma edição completa-
mente diferente da anterior, com 
novos espaços, uma dinâmica 
renovada, ambientes mais gene-
rosos e projetos realmente sur-
preendentes assinados por um 
elenco de peso”, destaca o diretor 
Eduardo Faleiro. 

“É importante lembrar 
que, além de lançar e conferir 

os principais movimentos obser-
vados na arquitetura, no design 
de interiores, no paisagismo e na 
arte. A CASACOR Minas é um 
espaço incrível para network, co-
nectando profissionais criativos, 
indústria e público. Além disso, a 
programação ainda reserva uma 
variedade inesgotável de even-
tos, como palestras, encontros e 
bate-papos, além da estrutura 
gastronômica criada para valori-
zar nossos talentos”, aponta Ju-
liana Grillo, diretora da CasaCor 
Minas.

O Circuito
Quem visitar a mostra po-

derá conferir de perto os deta-
lhes do projeto de iluminação da 
fachada e paisagismo, assinado 
pela equipe da Atiaîa Lighting 
Design, criado para valorizar a 
arquitetura em estilo Art Déco 
do edifício, destacando o jogo 
discreto de sua volumetria. Já na 
entrada, o forte impacto do am-
biente Paralaxe, da Greco Design, 
com seus espelhos, que tem como 
proposta discutir o excesso de 
imagens que nos cerca. Ao lado, 
batizado de Alento, o Foyer PUC 
Minas, assinado por Bárbara Pa-

zzini e Camila Vilela, ambiente 
que será permanente depois que 
a mostra terminar. Bilheteria e o 
Lobby tem a digital de Maycon 
Altera. Ambos têm a mesma 
linguagem, e o lobby foi tratado 
como ambiente-chave na experi-
ência do usuário, acessando o vi-
sitante com sofisticação e acolhi-
mento. O Estúdio Sala apresenta 
o ambiente Canvas, projeto ins-
pirado na atmosfera acolhedo-
ra das salas de convivência dos 
anos 1970. Já o escritório Silvia 
Carvalho Arquitetura, responsá-
vel pelo Living Franccino Safra 
25 apresenta um espaço para 
ser descoberto em camadas, que 
inclui hall, lounge, jantar e estar 
que se conectam em composição 
fluida. Myrna Porcaro retorna à 

mostra e apresenta em seu Li-
ving e Jardim de Inverno propõe 
que seu ambiente seja desfrutado 
como um oásis de puro bem-es-
tar envolto a muita arte e muito 
verde.

Os ambientes trazem solu-
ções arquitetônicas, tendências 
e experiências sensoriais que 
se destacam pela criatividade e 
riqueza de detalhes. Cada am-
biente surpreende por sua iden-
tidade própria, com espaços que 
impressionam e ganham pro-
tagonismos ao unir escolhas de 
materiais sofisticados, funciona-
lidade e inovação. Entre os desta-
ques da mostra estão ambientes 
que impressionam pelo cuidado 
em cada detalhe. Como na Co-
zinha Brastemp, de Luísa Mano, 
um projeto atento aos detalhes, 
construindo assim um espaço hí-
brido que acolhe múltiplos usos, 
ressignificando a percepção do 
morar. A linguagem refinada que 
está também no Loft do Criador, 
de Gláucia Britto Arquitetura, 
cheio de identidade e inspirada 
na atmosfera dos haras contem-
porâneos

Ênfase também para o Pa-
vilhão Oca, da BCMF Arquitetos, 
proposta que une uma base em 
concreto impresso em 3D e uma 
grande abóbada de vergalhões 
trançados. A partir desse am-
biente, Flávia D’urso apresenta 
o jardim Entretempos como um 
espaço de permanência, encon-
tro e reconexão, onde o paisa-
gismo se revela como organismo 
vivo. Em seguida está a Cabana 
Wellness, de Fabíola Constantino, 
onde tudo foi pensado nos deta-

lhes, sem exageros, mas muitas 
sutilezas, incluindo aromas e 
rituais de uma jovem que leva 
uma vida focada na saúde física 
e mental. Já o jardim Bem-Estar, 
projeto de Nãna Guimarães, traz 
uma seleção botânica que apos-
ta em plantas aromáticas e dinâ-
micas. Dando prosseguimento ao 
conforto e acolhimento, a Varan-
da de Convivência, de Ana Men-
des é exatamente o que o nome 
propõe, utilizando arquitetura, 
paisagismo e tecnologia em ab-
soluto equilíbrio.

Galeria CasaCor
CasaCor Minas preparou 

uma programação de exposições 
ao longo da mostra deste ano. A 
galeria CasaCor Minas terá pro-
gramação dinâmica ao longo da 
temporada. A ArtWish inaugura 
o espaço com “Do Ordinário ao 
Extraordinário”, exposição que 
reúne trabalhos de Petchó Sil-
veira e Pirilampos do Planeta e 
propõe reflexões sobre questões 
sociais e ambientais.  Com coor-
denação de Leopoldo Gurgel, a 
galeria funcionará como um es-
paço dinâmico dentro da mostra. 
A proposta é renovar periodica-
mente seu conteúdo, reunindo 
galerias, artistas de diferentes 
gerações e múltiplas linguagens, 
estabelecendo novas possibilida-
des de diálogo entre arte, arqui-
tetura e design. A coletiva reúne 
trabalhos do artista Petchó Sil-
veira e do Pirilampos do Planeta, 
projeto desenvolvido pelos artis-
tas Flávio Carvalho e Lula Du-
ffrayer. A curadoria é assinada 
por Luana Caldeira.
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Quadro a Quadro | Ateliê de Molduras: 
Rua do Ouro 696, Serra
segunda-feira a Sexta: 09h às 18h
Sábado: 10 às 13h

Serviço

É comum ouvir que no olhar do espectador, é que a obra de arte se completa. 
Sendo assim, importa lembrar do papel decisivo, e muitas vezes silencioso, que 
a moldura exerce nesse encontro.

Paulo Apgáua / Artista plástico 
formado pela Escola Guignard 
(UEMG) e curador.

Percorrendo a história da Arte, 

é possível identificar que a moldu-

ra nunca foi compreendida apenas 

como um mero acabamento. Dos 

retábulos renascentistas às grandes 

coleções contemporâneas, a experi-

ência estética vem da integração en-

tre a arte e sua respectiva moldura. 

Funcionando como uma transição 

entre o universo criado pelo artista 

e o ambiente em que o observador 

se encontra, muitas molduras his-

tóricas hoje são reconhecidas como 

obras de arte em si mesmas.

Apesar disso, ainda é comum 

que a moldura seja vista apenas sob 

um aspecto funcional. Escolhida 

pela cor, pelo preço ou pela tendên-

cia do momento, quando, na verda-

de, a moldura deve nascer de uma 

pergunta muito mais importante: o 

que esta obra deseja comunicar?

É justamente essa reflexão que 

diferencia uma molduraria de um 

Ateliê de Molduras. Esse último re-

conhece que cada pintura, fotogra-

fia, gravura ou objeto de afeto possui 

uma linguagem própria, uma histó-

ria, uma materialidade e uma inten-

ção estética. Além de naturalmente 

garantir a conservação daquilo que 

abraça, a moldura deve respeitar 

suas características, equilibrando 

proporções, considerando os dife-

rentes suportes (tipo de papel, tela, 

entre outros), destacando texturas 

ou conferindo respiros, dialogando 

com cores e volumes.

Sou Paulo Apgáua, artista plás-

tico formado pela Escola Guignard 

(UEMG). Ao reconhecer, na minha 

trajetória como artista e curador, a 

necessidade de molduras de quali-

dade, há dez anos, fundei a Quadro 

a Quadro – Ateliê de Molduras. A 

proposta sempre foi oferecer aos 

clientes as molduras na excelência 

que eu gostaria para os meus traba-

lhos artísticos. Em um espaço onde 

a escolha da moldura é conduzida 

com o mesmo cuidado dedicado à 

própria obra de arte, unimos conhe-

cimento técnico, sensibilidade artís-

tica e um olhar curatorial.

Essa visão também pode ser le-

vada para dentro de nossas casas. O 

lar revela muito de nós mesmos. Se 

a arquitetura, o mobiliário, a deco-

ração, entre outros elementos, tanto 

dizem, são nos quadros e objetos de 

afeto que percebemos significado e 

sensação de pertencimento. Ao con-

tar histórias, preservar memórias, 

despertar emoções e estabelecer 

vínculos afetivos, os quadros trans-

formam a casa em verdadeiro lar.

Lembro de Leonardo da Vinci 

que acreditava que “os detalhes fa-

zem a perfeição, e a perfeição não 

é um detalhe.” Quase imperceptível 

quando bem escolhida, a moldura 

não compete com a obra, ao con-

trário, permite que ela alcance sua 

máxima expressão.

Na Quadro a Quadro – Ateliê 

de Molduras, seja um quadro de um 

grande artista, uma fotografia de 

família ou uma simples lembrança 

carregada de significado, todos re-

cebem o mesmo cuidado para a es-

colha da moldura ideal. Lembramos 

que a Arte não pertence apenas aos 

museus. Ela acompanha nossas vi-

das, transforma nossos lares e reve-

la quem somos.

Quando cada detalhe é pen-

sado com respeito, conhecimento e 

sensibilidade, assim, aquilo que pa-

rece discreto torna-se essencial.
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